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Prefácio

			Por que acordamos todos os dias? O que nos motiva a abrir os olhos? Pode ser dinheiro, sucesso... uns dirão amor à família, outros dirão: todo mundo faz, então eu faço também...

			O que te motiva, o que te emociona, o que te faz pensar, planejar e sonhar são coisas muito particulares e nenhuma tem menos valor que a outra. Todos temos direito à felicidade. Sofremos transformações durante a vida inteira. Nossos corpos mudam o tempo todo. Se não conseguimos lidar com nossas transformações, como vamos entender as transformações alheias? Como amar o diferente? Como respeitar a casa onde vivemos, chamada Terra? Tanto as respostas quanto a prática parecem simples, e deveriam ser.

			Pensei, então, como as pessoas agem conforme seus sentimentos, conforme seus desejos ocultos ou não; como algumas se afundam em seus medos e ódios. E principalmente como pode ser bela a alma de quem está em um corpo considerado deficiente, que muitas vezes é mais eficiente do que os que parecem normais. Eu quis refletir sobre o amor e o respeito ao próximo, sobre a transformação psicológica e física que todos nós podemos sofrer e o que fazer com isso. Não existe felicidade maior do que saber quem somos, o que queremos e que as pessoas ao nosso redor nos respeitam e se sentem respeitadas por nós.

			Acredite em você e cuide das pessoas que acreditam em você.

		


		
			Homenagem

			A Deus que nunca desistiu de mim

			Ao meu marido, que não deixou meu sonho morrer

			Aos meus filhos Marcielle, Cristhian e Calebe

		


		
			
Capítulo 1 
Apresentações


			Já se perguntou por que parece que os heróis só existem em filmes e sonhos? Eu já , Mais de um milhão de vezes... ou dois milhões e meio... já não lembro mais. Bom, o fato é que descobri como encontrá-los. Como consegui? Isso não são todos que conseguem -, porque somente alguns de nós enxergam com olhos especiais, olhos invisíveis: os olhos da alma. 

			Muito prazer, meu nome é Queroserfeliz. Um dia, me encontraram quando pensei que estava perdida para sempre. Tão insignificante era eu, não tinha sonhos, não tinha planos... olhos invisíveis? Muito menos. O mundo cinza onde eu vivia me deixou cega. Achei que devia apenas seguir a vida como todo mundo fazia: nascer, crescer, pagar impostos, reproduzir, pagar mais impostos, envelhecer e morrer. 

			Foi então que conheci a fábrica de heróis invisíveis. Tinha aspecto de um lugar abandonado após uma guerra, apesar de ter paredes coloridas com desenhos rabiscados. Havia também pequenas sombras que iam e vinham, brigando entre si. Quieta estava eu, esperando que me dissessem o que eu iria fazer, quando escutei as nuvenzinhas negras conversando:

			— Conseguiu atormentar alguém hoje, Tenhoinveja? 

			— Não, hoje não, Tenhociúme. Mas a imprestável da Tenhopreguiça também não fez nada hoje. 

			— Imprestável, não! Tá certo que eu não consigo trabalhar tanto como a Tenhodor ou como a Tenhoraiva-, mas eu tento sempre! 

			Assim foram discutindo enquanto eu pensava: “aonde é que eu fui me meter?”

			Então, como se fosse tirar o pai da forca, apareceu Tenhopressa- que no alto dos seus um metro e vinte centímetros queria saber tudo sobre mim. Respondi que iria trabalhar ali. Ela me levou por um corredor que parecia não ter fim até uma sala onde estavam Tenhoquesabertudo e Tenhoquemedarbem-não passavam de um metro e dez centímetros cada um. Fiquei aliviada por trabalhar longe deles, pois não inspiravam confiança. Conheci, em mais um corredor, três moças bonitas da minha altura, um metro e sessenta mais ou menos: Queroserrealizada, Querosersincera e Queroserlivre, mas eu também não teria muito contato com elas. Já não aguentava a curiosidade sobre o que eu iria fazer ali quando chegamos à cozinha, e o mistério começava a ser desvendado. 

			Havia panelas gigantes em um fogão do tamanho de uma casa. Perguntei quem, afinal, me diria qual seria meu trabalho. Tenhodó e Tenhoquesercorreta responderam que era um trabalho difícil e que talvez eu não aguentasse. Tenhoqueserforte, Queroserdivertida e Queroserjovem olharam para mim e disseram que acreditavam que eu conseguiria. Ofereceram uma xícara de café, o que aliviou um pouco a minha ansiedade. Depois do café, outro corredor. Tenhodúvidas resolveu me acompanhar e apresentar os colegas com quem eu passaria mais tempo. Tenhoqueserreconhecido e Tenhoqueserdiscreto foram apresentados, Tenhosono e Tenhoquepuxarsaco desejaram boas-vindas, Tenhoqueserrecompensado e Querotudolimpo avisaram que tinha muito trabalho a fazer. Entrei em uma sala onde havia uma porta de uns dez metros de altura. Ali estavam os colegas com quem eu iria trabalhar: Queroseramada, Queroseradmirada e Queroserlinda. Assustada com a porta, senti uma mão no meu ombro, era Queromesuperar que disse: “calma, vai dar tudo certo!” Então, Tenhofé completou: “com certeza!” Sentei ao lado de Queromesuperar, na esperança que suas palavras me fizessem entender o significado daquela porta. Já com medo da resposta preguntei: 

			— O que tem lá?

			— Vidas – respondeu ela. – Vidas preciosas das quais somos guardiões, são príncipes e princesas.
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